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Introdução: Há tempos as mulheres têm buscado encontrar seu próprio caminho sem que aja o 
direcionamento de um homem em suas decisões. Tendo alcançado o direito do voto, a 
possibilidade de estudar e trabalhar, além de ser a ‘rainha do lar’ ou ‘dona de casa’, mãe e 
cuidadora da família. Todavia, com a possibilidade de trabalho fora do seu ambiente famíliar, fez 
com que as mulheres adentrassem em uma relação de trabalho semelhante à sua rotina 
doméstica de lavar, passar, fazer comida e ser a cuidadora, só que de outros lares, assim o 
serviço domestico passa a ser remunerado. Onde, somente no ano de 2013 essas mulheres 
passaram a ter seus direitos garantidos por lei. Entretanto, mesmo com a legislação, muitas 
destas estão a margem do trabalho ilegalizado. Objetivo: Explorar na literura estudos que 
contemplem as relações do trabalho domestico por mulheres em diferentes cenários. 
Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo narrativo da literatura, devido a busca pelos 
materiais não serem preciso em esgotar as fontes de informações, não aplicando estratégias 
sofisticadas e exaustivas. A seleção dos estudos e a interpretação das informações estão 
sujeitas à subjetividade proposta no objetivo definido. Considerações: A partir da leitura do 
material, pode-se compreender que a luta das domesticas ainda se faz necessária, pois falta de 
informação sobre a legislação e a necessidade muitas das vezes por ser a progenitora do lar, as 
expõe em na margem da vunerabilidade do trabalho doméstico. A falta de pesquisas que 
ampliem a discussão acerca da relação do trabalho domestico nos diversos contextos aos quais 
as mulheres estão inseridas. Ademais o preconceito ante ao estigma da mulher doméstica e a 
exposição do assedio moral e sexual. Contudo, é preciso dar voz a estas mulheres afim de 
identificar estratégias que possam promover saúde e bem-estar e as façam reconhecer-se na 
sociedade. 
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